
O Melhor  é Viver em Família 

 

   

“IMPLANTAÇÃO DO SETOR DA FAMÍLIA NA CASA ESPÍRITA” 
 

   

Núcleo de Educação Espírita – Setor da Família 



Considerando a necessidade de 
integração da família na Casa Espírita 
para maior sustentação e 
desenvolvimento das tarefas 
evangelizadoras, a AME, através do 
Núcleo de Educação Espírita – Setor 
da Família, propõe a sistematização 
de ações para a criação do setor da 
Família para que cada casa espírita 
tenha condições de oferecer 
implementar e/ou dinamizar os 
trabalhos com a família, conclamando 
os evangelizadores e os demais 
trabalhadores a uma ação efetiva de 
transformação da sociedade. 

Setor da Família 



Família no centro 

 Compartilhar com todos os departamentos/setores o 

desejo de organizar o trabalho de Família; 

 Cadastrar público alvo (Sugestão: “Questionário 

projeto setor da família”); 

 Realizar uma primeira reunião para definição dos 

objetivos; ações; metodologias; avaliação e 

planejamento/replanejamento; 

 Levantar os interesses de assuntos a serem tratados 

neste projeto (Sugestão: “Questionário projeto setor da 

família” e/ou reuniões); 

Envolvimento de todos! 



 PROPOSTA DE AÇÕES 
PARA O SETOR DA 

FAMÍLIA 



 
 

  1. CARAVANAS DE EVANGELHO NO LAR 
 

Objetivo: Instruir a família sobre a 
importância do Evangelho no lar, em dia e hora 
determinados para este estudo e oração em 
conjunto, visando ao fortalecimento dos laços 
afetivos e a preservação da harmonia e 
equilíbrio dos familiares. A equipe ao realizar 
este trabalho deve levar aos lares o estímulo 
necessário para perseverar neste encontro 
semanal. 
 
Proposta de trabalho: Implantar a prática do 
Evangelho no Lar dos participantes da casa 
espírita; crianças evangelizadas/mocidade 
espírita. 
 
Ações: Orientar, esclarecer e implantar a 
prática do Evangelho no Lar, realizando desta 
forma o primeiro Evangelho em conjunto com a 
família para que este momento se torne uma 
constante na vida em família.  



Principais Diretrizes: 
 
• Os trabalhadores espíritas que farão parte da 
Caravana de Evangelho no Lar devem compor 
uma equipe de no máximo 04 membros para 
visitas aos lares; 
 

• A divulgação desta frente de trabalho deve ser 
feita ao final das reuniões públicas;  
 

• Os interessados em “aprender” e “praticar” o 
Evangelho no Lar sob a orientação dos 
trabalhadores da Caravana, devem procurar a 
secretaria/biblioteca/dirigente da casa espírita; 
 

• A Caravana deve levar O Evangelho Segundo 
Espiritismo, um livro de mensagens iniciais para 
harmonização do ambiente; 
 

• A duração do Evangelho no Lar deve ser no 
máximo 30 minutos; 
 

• Após a prece de encerramento, entregar à 
família um singelo presente sugerido: “O 
Evangelho segundo Espiritismo de Allan Kardec”, 
caso esta não o possua; 



                                    

Principais Benefícios: 
 

• Melhorar o ambiente afetivo e espiritual da 
família, visando o fortalecimento e preservação 
da harmonia e equilíbrio dos familiares; 
 

• Ampliar o conhecimento e entendimento do 
Evangelho na vida cotidiana (O que? Onde 
posso aplicar? E como posso aplicar as lições 
em minha vida?); 
 

• Criar o hábito do estudo e da oração em 
família, fortalecendo a amizade e fraternidade 
que deve existir em cada um; 
 

• Para os pais, representa extraordinário recurso 
educativo, por possibilitar o aconselhamento, a 
discussão de temas de interesse de toda a 
família à luz do Espiritismo; 
 

• E nos lares baldos de tranquilidade e paz, 
precisando de assistência moral e espiritual, o 
Evangelho no lar abre as portas da serenidade e 
espiritualidade, pois lhe franqueia conhecer 
Jesus, sem o qual não há pouso seguro. 



Objetivo: Sensibilizar e evangelizar os 
Casais da Casa Espírita para envolver 
doutrinariamente a Família espírita e 
fortalecer os laços de família. 

  
Proposta de trabalho: Implantar Grupos de 
estudos para casais espíritas, com Estudos 
doutrinários sobre “Família Cristã” de forma a 
sensibilizar a família da importância do Cristo 
no Lar, sob as diretrizes da Doutrina Espírita, 
e o fortalecimento dos laços de família. 

  
Ações: Promover estudos sistematizados 
para orientação e evangelização dos Casais 
da casa espírita sobre a temática  
“Evangelho e Família”. 

 
 

2. CASAIS CRISTÃOS: 



Principais Diretrizes: 
 

• Formar uma equipe para realizar o estudo 
sistematizado com os Casais Espíritas.  
Sugestão: um casal espírita (cônjuges) que 
tenha conhecimentos doutrinários e seja 
trabalhador do Centro Espírita; 
 

• Elaboração do cronograma de estudos deve 
ser feito anualmente pelos coordenadores do 
curso; 
 

• A agenda desta atividade deve ser compatível 
com a programação da Casa Espírita, e a 
recomendação é que a atividade aconteça 
semanalmente com duração de 01 hora e meia 
durante 05 meses; 
 

• Os coordenadores (casais) que serão 
responsáveis por ministrar os cursos deverão 
elaborar/atualizar as aulas anualmente. 
 

• Encerramento do semestre: atividade social, 
como um encontro dos casais que participaram 
do curso. Sugestão de temas: “Chá fraterno”; 

“Pizza fraterna”; “Jantar fraterno”, entre outros. 
 



Principais Benefícios: 

• Proporcionar um maior conhecimento sobre a 
importância da família cristã como célula 
experimental, na qual se forjam valores 
elevados e se preparam os indivíduos para uma 
convivência salutar no organismo universal, 
onde todos nos encontramos fixados; 
 

• Proporcionar maior compreensão dos conflitos 
familiares e da superação dos mesmos através 
dos conhecimentos doutrinários; 
 

• Sensibilizar os casais de que nas ligações 
terrenas encontramos as grandes alegrias; no 
entanto é também dentro delas que somos 
habitualmente defrontados pelas mais duras 
provações; 
 

• Maior compreensão de que o casamento ou 
união de dois seres origina um regime de vida 
em comum pela qual duas criaturas se confiam 
uma à outra no campo da assistência mútua, na 
criação e desenvolvimento de valores para a 
vida implicando em direitos e deveres de um 
para com o outro. 



                                    

    3.  PAIS “GESTANTES”: 
 
 
Objetivo: Sensibilizar e evangelizar os Pais 
“Gestantes” sobre a missão dos pais diante do 
processo da reencarnação e da educação cristã. 
  
Proposta de trabalho: Implantar reuniões de 
orientação aos pais e mães gestantes em 
relação aos vários aspectos da sua gravidez e 
parto bem como aos cuidados com o recém-
nascido e aspectos da Família Cristã. 
  
Ações: Promover orientações e evangelização 
dos Pais “gestantes” sob os princípios da 
doutrina espírita ministrando aulas de interesse 
dos participantes com as seguintes sugestões 
de temas: Orientação sobre amamentação; 
nutrição; cuidados com o bebê; organização do 
lar; família; casamento; amor e sexo; à espera 
do bebê; pais como os primeiros educadores; 
planejamento familiar. 



                                    

Principais Diretrizes: 
 
• Formar uma equipe para realizar as reuniões de 
orientação e evangelização dos pais “gestantes” na 
casa espírita; 
 
• A recomendação é que a atividade aconteça 
mensalmente com duração de 01 hora durante 
todo o ano 
 
• As atividades propostas através destas reuniões 
atenderão tanto aos pais quanto às mães 
gestantes e devem ampliar os laços de afeição e 
os deveres de fraternidade entre o casal. 
 
• Orientar que ao final do ano a Casa Espírita 
através do “Bazar do bebê” proporcionará a 
entrega do Kit enxoval de acordo com a frequência 
dos participantes 
 
• Divulgação e promoção da ação “O bazar do 
bebê” para arrecadar enxovais durante todo o 
ano, os quais serão distribuídos no encerramento 
desta atividade. 
  



Principais Benefícios: 
 
• Proporcionar a compreensão dos diversos 
aspectos da paternidade e maternidade no 
esclarecimento da doutrina espírita; 
 
• Promover a compreensão de que no núcleo 
familiar a espiritualidade planeja reajustes; 
 
• Evangelizar a mãe e pai “gestante” na 
compreensão doutrinária de que nossos filhos 
trazem em si todo um passado mais ou 
menos longo de experiências, equívocos, 
conquistas realizações e consequentemente, 
um programa a executar na vida que 
reiniciam junto de nós; 
 
• Sensibilizar a família que se forma sobre a 
importância do apoio e crescimento através 
da boa vontade e busca incessante pelo 
equilíbrio no Lar. 



4. Estudo sistematizado e atendimento 
fraterno para as famílias das crianças 

evangelizadas pela Casa Espírita: 
 

Objetivo: Proporcionar atendimento fraterno à 
família das crianças e adolescentes da 
evangelização, oferecendo informações, consolo e 
apoio às famílias, conforme as orientações do 
Evangelho Segundo Espiritismo e da Doutrina 
Espírita. 
 

Proposta de trabalho: oferecer atendimento 
fraterno para as famílias das crianças evangelizadas 
para envolver doutrinariamente a família cristã 
através de estudos sistematizados; plantões de 
atendimento individual e visitas aos lares. 
 

Ação: Esta ação compreenderá três frentes de 
trabalhos delimitadas através de:  
 

 Estudos sistematizados mensais sob os 

princípios da doutrina espírita aos pais das 
crianças evangelizadas; 
 

Plantões de atendimentos fraternos semanais; 
 

 Visitas fraternas aos lares das crianças 
evangelizadas. 
 



                       Principais Diretrizes: 
 
 Estudos sistematizados semestrais: 
 
• Formar uma equipe composta por 
evangelizadores para realizar os grupos de 
estudos sistematizados de orientação e 
evangelização dos pais e/ou responsáveis pelas 
crianças evangelizadas na casa espírita; 
 
• Cada evangelizador deve entrar em contato 
também com a família da criança evangelizada 
por telefone ou pessoalmente através das “Visitas 
aos lares” e fazer o “convite” diretamente a eles 
para a participação na reunião mensal onde 
acontecerá o estudo sistematizado; 
 
• A recomendação é que a atividade aconteça 
mensalmente (01 vez por mês) com duração de 
01 hora durante 06 meses;  
 
• Propor uma atividade social ao encerrar as 
reuniões, para um encontro fraterno visando um 
momento de harmonização e integração entre 
todos. 



                       Principais Diretrizes: 
 
 Plantões de atendimentos fraternos 
semanais: 
 

• O coordenador do DIJ definirá uma escala entre si 
e os evangelizadores para o Plantão de 
atendimento e esclarecimento de dúvidas e 
orientações doutrinárias a casos individualizados da 
infância e juventude; 
 

• O plantão deverá acontecer semanalmente, 
preferencialmente nas reuniões públicas. 
 

• O plantão que acontecerá nas reuniões públicas 
e/ou finais de semana que tenha evangelização 
deverá começar 15 minutos antes do início destas 
atividades e cada atendimento deverá ter duração 
de no máximo 20 minutos. 
 

• O caráter do atendimento será oferecer 
informações, consolo e apoio às famílias, conforme 
as orientações do Evangelho e da Doutrina Espírita 
 

• O plantonista deverá convidar o familiar em 
atendimento e estender o convite a todos do Lar a 
frequentar as reuniões públicas da Casa Espírita. 



                       Principais Diretrizes: 
 

 Visitas fraternas aos lares das crianças 
evangelizadas: 
 

• O DIJ através de seus representantes: 
evangelizadores deverá realizar o levantamento de 
endereços/cadastro das crianças nas aulas de 
evangelização; 
 

• Para esta ação, o DIJ deverá organizar uma agenda 
de forma que cada evangelizador da respectiva 
criança evangelizada e outro companheiro façam a 
visita fraterna aos lares, objetivando levar uma 
palavra de esclarecimento, ânimo e consolo para 
todos daquele lar 
 

• No momento da visita, manter conversações 
harmônicas, manter a simplicidade na postura, 
evitar comentários e críticas à criança, ao 
comportamento dela na evangelização 
 

• Se possível deixar o contato (telefone do 
evangelizador responsável pela criança) caso a 
família deseje entrar em contato, e deixar as portas 
daquele lar abertas a estes momentos de visitas, 
informando que todo ano a equipe visitará os lares. 



                                    

Principais Benefícios: 
 
• Os pais e/ou responsáveis e os atendidos, 
durante a participação em grupos 
sistematizados de estudos da doutrina espírita, 
desconectam-se de seus problemas para 
receberem a influência positiva dos benfeitores 
espirituais; 
 
• Há o incentivo à reflexão interior e à vivência 
evangélica. 
 
• Os sofrimentos poderão ser minimizados, 
abrindo espaço para reflexões, que conduzem 
os indivíduos a retomarem princípios morais, 
que devem nortear a vida de todos nós; 
 
• Não se pode falar em evangelização espírita 
infanto-juvenil sem estender os ensinamentos 
espíritas aos lares dessas crianças e desses 
jovens, em especial aos seus pais. 



5. Estudo sistematizado e atendimento fraterno 
para as famílias dos jovens da Juventude e/ou 

jovens filhos dos frequentadores da Casa Espírita: 
 

Objetivo: Proporcionar atendimento fraterno à família 
jovens da Juventude e/ou jovens filhos dos 
frequentadores da Casa Espírita, oferecendo 
informações, consolo e apoio às famílias, conforme as 
orientações do Evangelho Segundo Espiritismo e da 
Doutrina Espírita. 
 

  

Proposta de trabalho: oferecer atendimento fraterno 
para a família dos jovens da Juventude e/ou jovens filhos 
dos frequentadores da Casa Espírita para envolver 
doutrinariamente a família cristã através de estudos 
sistematizados; visitas aos lares e reunião com a família 

e com os jovens. 
 

Ação: Esta ação compreenderá três frentes de trabalhos 
delimitadas através de:  
 

• Estudos sistematizados mensais sob os princípios da 

doutrina espírita para as famílias dos jovens da 
Juventude e/ou jovens filhos dos frequentadores da 
Casa Espírita; 
 

• Reunião com a família e com os jovens; 
 

• Visitas fraternas aos lares as famílias dos jovens da 
Juventude e/ou jovens filhos dos frequentadores da 
Casa Espírita. 



                       Principais Diretrizes: 
 
 Estudos sistematizados semestrais e 
reunião com a família e com os jovens: 

 
• Formar uma equipe composta por 
coordenadores de mocidades para realizar os 
grupos de estudos sistematizados de 
orientação e evangelização das famílias dos 
jovens da Juventude e/ou jovens filhos dos 
frequentadores da Casa Espírita; 
 

• O coordenador da mocidade deve entrar em 
contato também com a família do jovem e/ou com 
os próprios jovens filhos dos frequentadores da 
Casa Espírita através das “Visitas aos lares” e 
fazer o “convite” para a participação na reunião 
mensal onde acontecerá o estudo sistematizado 
 

• A recomendação é que a atividade aconteça 
mensalmente (01 vez por mês) com duração de 
01 hora durante 06 meses.  
 

• Propor uma atividade social ao encerrar as 
reuniões, para um encontro fraterno visando um 
momento de harmonização e integração entre 
todos. 



                       Principais Diretrizes: 
 

 Visitas fraternas aos lares as famílias dos 
jovens da Juventude e/ou jovens filhos dos 
frequentadores da Casa Espírita: 
 

• O DIJ através de seus representantes deverá 
realizar o levantamento de endereços/cadastro das 
famílias dos jovens da Juventude e/ou jovens filhos 
dos frequentadores da Casa Espírita; 
 

• Para esta ação, o DIJ deverá organizar uma agenda 
de forma que cada representante da juventude 
na Casa Espírita (coordenadores; monitores da 
juventude espírita) do jovem e outro 
companheiro (evangelizadores de outras turmas 
como pré-mocidade por exemplo) façam a visita 
fraterna aos lares, objetivando levar uma palavra 
de esclarecimento, ânimo e consolo para todos 
daquele lar, a depender do propósito maior da visita; 
 

• No momento da visita, manter conversações 
harmônicas, manter a simplicidade na postura, evitar 
comentários e críticas ao jovem, ao comportamento 
dele na mocidade, pois o propósito desta visita é 
levar palavras de esclarecimentos, ânimo e consolo 
para todos daquele lar respeitando as diversas 
crenças que aquela família possua. 



Principais Benefícios: 
 
• Os pais e/ou responsáveis e os atendidos, 
durante a participação em grupos 
sistematizados de estudos da doutrina espírita, 
desconectam-se de seus problemas para 
receberem a influência positiva dos benfeitores 
espirituais; 
 

• Há o incentivo à reflexão interior e à vivência 
evangélica. 
 

• Os sofrimentos poderão ser minimizados, 
abrindo espaço para reflexões, que conduzem 
os indivíduos a retomarem princípios morais, 
que devem nortear a vida de todos nós; 
 
 

• Não se pode falar em evangelização espírita 
infanto-juvenil sem estender os ensinamentos 
espíritas aos lares dessas crianças e desses 
jovens, em especial aos seus pais. 



6. Famílias participantes dos trabalhos 
públicos da Casa Espírita: 
 
Objetivo: Sensibilizar as Famílias participantes 
dos trabalhos públicos sobre a importância do 
trabalho cristão desenvolvido junto à família 
proporcionando equilíbrio e recurso educativo-
moral a todos na doutrina ensinada pelo Cristo. 
  
Proposta de trabalho: Implantar um 
programa doutrinário para a educação espiritual 
da família e propor uma pesquisa de 
levantamento de dados sobre ações que a 
Família espírita gostaria que a casa realizasse. 
  
Ações: Promover orientações e evangelização 
da Família espírita sob os princípios da doutrina 
espírita, através de palestras mensais com a 
temática envolvendo família; através de um 
programa doutrinário para a educação espiritual 
da família e pesquisa de levantamento de dados 
sobre ações que a Família espírita gostaria que 
a casa realizasse. 



 

   Principais Diretrizes: 
 
 

1 - Palestras mensais: orientar os palestrantes 
da casa e/ou convidados a realizarem 
mensalmente temas envolvendo a Educação 
espiritual da família e/ou a temática Família. 
 

2 - Semana da família: programar anualmente 
uma semana espírita da família cristã, com 
temas voltados para a Família, objetivando a 
doutrinação das famílias dos trabalhos públicos e 
da família de trabalhadores da Casa Espírita: 
 

• No mês que antecederá ao evento, antes de 
cada reunião pública, folhetos com a 
programação do evento deverão ser entregues 
aos participantes destas reuniões públicas. 
 

• O evento se dará de segunda a sexta com 
palestrantes convidados, com um expositor do 
setor da família da própria Casa espírita. O 
sábado é reservado para a exposição da própria 
mocidade espírita e o domingo compreenderá o 
encerramento das atividades com Homenagens à 
Família. 
 



 

   Principais Diretrizes: 
 
 

3 - Pesquisa levantamento de dados sobre 

ações que a Família espírita gostaria que a 

casa realizasse – “Questionário - Projeto 

Setor da Família”: programar a realização de 

uma pesquisa com todos os trabalhadores 

espíritas; crianças evangelizadas (pré-

mocidade); famílias dos jovens da juventude; 

mocidade espírita; família das crianças 

evangelizadas e participantes dos grupos de 

estudos doutrinários e reuniões públicas 

durante 02 meses, objetivando levantar as 

ações que gostariam que a Casa Espírita 

realizasse. 



 

   Principais Benefícios: 
 
 

• Ampliar a compreensão dos recursos 
educativos necessários à família sob a luz da 
doutrina espírita; 
  
• Sensibilizar a família que se forma sobre a 
importância do apoio e crescimento através da 
boa vontade e busca incessante pelo equilíbrio 
no Lar no processo reencarnatório; 
  
• Conscientizar os pais/ responsáveis/familiares 
quanto à responsabilidade junto àqueles que 
receberam como filhos na presente 
encarnação; 
 
• Mapear junto à realidade da Casa espírita o 
perfil e as condições de atividades a serem 
propostas ao público frequentador da casa;  
 
• Edificação da família espírita sob os 
esclarecimentos da Doutrina do Espiritismo. 
 



7. Terceira Idade na Casa Espírita  
 
Objetivo: Sensibilizar as Casas Espíritas para 
promoção de atividades de atendimento a 
participantes com idade igual ou superior a 60 
(sessenta anos), envolvendo-os doutrinariamente. 
 

Proposta de trabalho: Implantar grupos de 
atividades sugeridas por faixa etária com base no 
levantamento da pesquisa realizada no item 06, 
mapeando o público da Casa Espírita nesta faixa 
etária, os assuntos/atividades sugeridos e analisar a 
viabilidade de implantação das mesmas e 
envolvimento da 3ª idade para assumir tarefas 
específicas. 
 

Ações: triagem por meio da pesquisa realizada no 
item 06 – “Questionário - Projeto Setor da Família” 
para definir quais atividades despertam maior 
interesse para este grupo; palestras mensais nas 
reuniões públicas que abordem os temas específicos 
levantados na pesquisa e/ou temas pertinentes à 3ª 
Idade e elaboração de oficinas na qual um 
trabalhador, de preferência da terceira idade, se 
responsabilizará em conduzi-las como capacitação 
para este público da 3ª idade preparando-os para 
assumir algumas atividades/tarefas na casa espírita.  



 Principais Diretrizes: 
 
1 - Após a pesquisa realizada, o mapeamento das 
atividades sugeridas para a 3ª idade deverá ser 
realizado, além do detalhamento biográfico acerca do 
perfil dos participantes da casa espírita por faixa 
etária para melhor compreensão de “quem é o 
público da 3ª idade e a quantidade de pessoas 
pertencentes a este grupo”; 
 

2 - Formar uma equipe para realizar as oficinas de 
capacitação da 3ª idade que terá como objetivo 
central a preparação dos mesmos para assumir 
algumas atividades/ tarefas na casa espírita; 
 

3 - Para o momento das oficinas os responsáveis por 
esta atividade deverão elaborar o cronograma de 
estudos/capacitação anualmente.  
 

4 - Após o encerramento das oficinas, os 
responsáveis farão o levantamento dos idosos que 
desejam trabalhar em cada atividade proposta ao 
longo das oficinas e já nas semanas seguintes os 
mesmos iniciarão suas tarefas. 

 



 

 Principais Benefícios: 
 
 

• Preparar o idoso para ajustar-se às 
mudanças físicas, psíquicas, sociais, familiares 
e espirituais, que ocorrem nesta etapa da 
vida; 
 

• Resgatar no idoso esse prazeroso esforço de 
servir ao próximo como uma das mais 
benditas ferramentas para ajudar a 
visualizarmos, com clareza, um sentido para a 
vida; 
 

• Proporcionar maior compreensão sobre 
diversas frentes de trabalho/tarefas 
envolvendo a família cristã e a juventude 
espírita através dos conhecimentos 
doutrinários; 
 

• Possibilitar uma visão integral do setor da 
família na Casa Espírita através das oficinas 
viabilizando uma ação integrada dos diversos 
departamentos da Instituição. 



 DIVULGAÇÃO: 

 
- A divulgação de TODAS as frentes de trabalho 
devem ser feitas ao final das reuniões públicas e/ou 
grupos de estudos envolvendo também as crianças 
evangelizadas e mocidade espírita, explicando a 
importância dos trabalhos para a harmonização da 
família cristã. 
 
- Quadros murais, folhetos informativos; emails, 
sites eletrônicos também poderão contribuir para o 
processo de divulgação. 

 



PERFIL DO TRABALHADOR ESPÍRITA PARA O SETOR DA FAMÍLIA: 
  

 Ser trabalhador do Centro Espírita; 
Ter consciência do importante trabalho de evangelização da família; 
Esforçar-se para ter conhecimentos evangélico-doutrinário; 
Conduta moral ilibada; 
Envolvimento e comprometimento com as atividades propostas; 
Domínio de suas más tendências; 
Conscientização da importância do trabalho que está realizando; 
Assiduidade, pontualidade e disciplina; 
Naturalidade;Simplicidade; 
Discrição e senso ético-moral-cristão; 
Reunir habilidades interpessoais como afabilidade, empatia, 
compaixão, segurança, respeito para o trabalho; 
Trabalhar em equipe; 
Planejar as atividades inerentes à suas frentes de trabalhos; 
Coordenar a execução das atividades planejadas; 
Manter registros dos trabalhos desenvolvidos; 
Preocupar-se com a reciclagem para a melhoria dos trabalhos 
empreendidos; 
Buscar informações sobre o trabalho desenvolvido em outras casas 
espíritas e ter a AME como fonte de auxílio sempre que necessitar; 
Ser cordial e permitir abertura para o diálogo e para a aceitação de 
sugestões de melhorias. 



Após o 1º ano de trabalho com a Família, o dirigente da 
Casa Espírita deverá: 

 

 Propor reuniões de avaliações e feedback anualmente com 
cada coordenador/responsável pelas frentes de trabalhos e 
analisar junto aos participantes das atividades, sugestões e 
oportunidades de melhorias para que nos anos seguintes 
novas atividades possam ser propostas e as atividades já 
implantadas possam ser fortalecidas; 

 

 O dirigente da casa espírita e/ou responsável pelo setor da 
família da Casa Espírita deverá levar ao Setor de Família da 
AME as dúvidas, sugestões e avaliações realizadas em suas 
Casas Espíritas; 

 

 Em casos de dúvidas pontuais; maiores esclarecimentos e /ou 
orientações o Setor de Família da AME realizará plantões de 
atendimentos às sextas feiras em horários a serem 
posteriormente divulgados e previamente agendados. 

AVALIAÇÕES 
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ANEXOS 



Roteiro para Evangelho no Lar 

 

1. Escolher um dia e uma hora da semana em que seja possível a presença de todos os elementos da 

família, ou a maior parte deles. Observar rigorosamente esse dia e essa hora da reunião, para facilitar 

a assistência espiritual. 

2. Escolha um local no lar silencioso e agradável, com todos os eletroeletrônicos desligados. Coloque 

uma jarra com água para a fluidificação. 

3. Com o local preparado (silêncio ou música suave), iniciar o Evangelho no Lar, na hora marcada, com 

uma prece simples e espontânea dirigida a Deus. 

4. Faça a leitura de um pequeno trecho do livro “O Evangelho Segundo o Espiritismo” na sequência. 

5. Faça breves comentários sobre o trecho lido: buscando a essência dos ensinamentos de Jesus, para 

aplicação na vida diária, evitando comentários negativos sobre outras religiões ou pessoas e, 

também, não manter conversação menos edificante. 

6. Para participação das crianças incentive a fazer algum comentário do trecho lido, ou então coloque 

pra fazer alguma leitura de um livro de mensagem. 

7. Prece de encerramento pedindo pelas bênçãos da família, harmonia no seu lar, pedindo pelas pessoas 

enfermas. 

8. Após a prece de encerramento, servir a água fluidificada. 

9. Tempo máximo para reunião de 15 a 30 minutos. 

10. Não suspender a prática do Evangelho em virtude de visitas, passeios adiáveis, ou acontecimentos 

fúteis, lembrando que o Evangelho no Lar é recurso de extraordinária importância, de que se 

utiliza o Plano Espiritual para sustentar o trabalho de evangelização da humanidade e 

proteção da família. 



ESTUDO DO EVANGELHO E FAMÍLIA 

DURAÇÃO: 01:30’ 

Evangelho Lar – Luz das Almas 

A transição da Terra para o Mundo de Regeneração 

O Casamento e a formação da família 

Tipos de casamento e os problemas no relacionamento entre casais 

O Divórcio- repercussões em Família 

A responsabilidade na educação dos filhos em lares reconstituídos 

Estudo do livro “Constelações Familiares” – Joanna de Ângelis, psicografia de Divaldo 

Pereira Franco – capítulos: Os primeiros passos, O educandário familiar e Os genitores. 

O Autoaprimoramento no processo de Educação dos filhos - Egoísmo 

O Autoaprimoramento no processo de Educação dos filhos -  Orgulho e Vaidade 

O Autoaprimoramento no processo de Educação dos filhos – Amar aceitando as diferenças 

Estudo do livro “Constelações Familiares” – Joanna de Ângelis, psicografia de Divaldo 

Pereira Franco – capítulos: Os filhos, Os irmãos entre si, A presença dos avós 

As drogas – repercussões na família 

Reencarnação – a importância do retorno do espírito à vida corporal 

Frente de trabalho: “Casais Cristãos” 
Cronograma do Estudo do Evangelho e Família 

FEB 2012 



Estudo do livro “Constelações Familiares” – Joanna de Ângelis, psicografia de Divaldo Pereira 

Franco – capítulos: Os tios, Outros parentes, Os vizinhos 

Lazer e família – importância para o desenvolvimento dos laços afetivos 

O necessário e o supérfluo – discernimento na orientação da família 

Estudo do livro “Constelações Familiares” – Joanna de Ângelis, psicografia de Divaldo Pereira 

Franco – capítulos: Educação e paz na família, Educação doméstica e Educação para 

amizade. 

Comunicação na família – fundamentos para a construção dos laços de afetividade 

Planejamento familiar à Luz da Doutrina Espírita 

Estudo do livro “Constelações Familiares” – Joanna de Ângelis, psicografia de Divaldo Pereira 

Franco – capítulos: Educação pelo trabalho; Educação para a coragem e Educação sexual  

Cooperação no lar – desenvolvendo atitudes responsáveis 

Estudo do livro “Constelações Familiares” – Joanna de Ângelis, psicografia de Divaldo Pereira 

Franco – capítulos: Relacionamentos sociais; Relacionamentos familiares e Mediunidade na 

família. 

Atividade de encerramento 



Questionário: Projeto Setor da Família  

Nome Completo:                                                                                                         Idade:  

Endereço:                                                                       Bairro:                                 Telefone: 

Estado Civil  ( marque um X ): 

(       )  casado     (       )   solteiro        (       ) divorciado            (       ) viúvo        (       ) amasiado/moram juntos 

Há quanto tempo frequenta esta Casa Espírita? ____________________ 

Se possui filhos marque com um X a faixa etária / idade do filho (a) e escreva a quantidade total de filhos (as) no final: 

(       )  não possui filhos 

(       )  Filhos ( as) de zero à sete anos                  

(       )  Filhos ( as) de oito à quinze anos                

(       )  Filhos ( as) de dezesseis à 21 anos            

(       )  Filhos ( as) acima de 21 anos                      

Total de filhos que possui e moram na mesma casa que você: ______________ 

Gostariam de fazer um curso sistematizado voltado para Família nesta casa espírita:  

(       )  Sim 

(       )  Não - por que?: _______________________________________________________________ 

Se você respondeu SIM à questão anterior – qual a melhor opção de dia e horário para você realizar o curso sistematizado 

sobre Família (marque a opção): 

(       )  aos sábados: 09:00 às 10:30 horas 

(       )  aos sábados: 16:00 às 17:30 horas 

(       )  Outra opção – dê sua sugestão de dia da semana e opção de horário: ____________________ 

Neste espaço fique à vontade para dar sua sugestão de temas que poderiam ser estudados no Grupo de Estudos Sistematizados 

para Família: 

Que ações voltadas para a Família você gostaria que a Casa Espírita oferecesse? Neste espaço fique à vontade para dar sua 

sugestão: 

E para a 3ª idade, dê sua sugestão: 


